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~~ACTA :"lG04 

RE UNIÃO ORDISÁRJA n E 26-01-98 ~ 

fi MfttC{ 
Aos vinte e seis dias do mês de Janeiro do ano de mil novecentos e noventa e oito. ~­

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Mu nicipal de Aveiro, r e~ 
ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente. Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda. e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Costa, Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges, Eng" Manuel f erreira da Cruz Tavares, 

Domingos José Barreto Cerqueira. Dra. Maria Antónia Ca rga de Vasconcelos Dias Pinho e 

Melo, Prof Celso Augus to Baptista dos Santos e En ~t Eduardo Belmiro Torres do Couto. 

Pelas 9 horas c 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

APRO\, AÇÃO Df. ACTAS: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a acta n'' 

2. 

RF:SIJ:\IO IHÁR IO 1),\ T ESOVRAR IA: • A Câmara lomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relati vo ao dia 23 de Janeiro. corren te. o qual acusa o seguinte 

movimcnto em dinheiro: • Saldo do dia anter ior em operações orçamentais - sessenta e cinco 

milhões novecentos e oitenta e um mil e noventa e oito escudos; Saldo do dia anterior em 

operações de tesouraria - trinta e três milhões trezentos e trinta e oito mil cento e sessenta e três 

escudos e cinquenta centavo s; Receita do dia em operações orçamcntais • um milhão quarenta e 

oito mil novecentos e quarenta e nove escudos; Receita do dia em operações de tesourana . 

sessenta e quatro mil trezen tos e trinta e nove escudos; Despesa do dia em operações 

orçamentais • sete milhões cento e vinte e quatro mil quatrocent os e trinta e nove escudo; 

Despesa do dia em operações de tesouraria - seis milhões quatro mil trezentos e cinqüenta c 

três escudos; Saldo para o dia seguin te em operaçõe s orçamentais • ctnquenta e nove milhões 

novecentos e cinco mil seiscentos e oito escudos; Saldo para o dia seguinte em operações de 

tesouraria - vinte e sete milhões trezentos e noventa e oito mi l cento e quarenta e nove escudos 

e cinquenta ceruavos 
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rOR'õE CIM El'iTO S - AOl llSICÃO DE PEUR A OI: CHÃO: ­ A Cârn ara~ 
tomou conhecimento das propostas apresentadas com vista ao fornecimento contínuo de peffiVJ!t(
 
de chão, as quais foram numeradas do segui nte modo: N° I . SO PLACAS - Sociedade de
 

Placas de Betão, Lda.; N° 2 • PAVICENTRO - Pré-Fabricação, S.A; W 3 - SP~
 
Sociedade de Pré-esforçados de Aveiro, Ld a.; e N° 4 - SANCOS PLACAS, LDA.
 

De imediato passou-se à abertura dos envelopes que continham os docwnentos.O'» 

após o que se verificou estarem todos em conformidade. g / 
De seguida procedeu-se à abertura das propostas, cujos valores aqu i se dão como 

transcritos, dada a sua diversidade. Foi deliberado, por unanimidade, encarregar a comissão de 

análise de efectuar est udo deta lhado aos preços apresentados, a fim de o assunto ser objecto de 

decisão numa próxima reunião 

ID E~I - AO lll SICÃO DE LA1'íCI S : - Con sideran do a deliber ação tomada em 3 

de Novembro. do ano findo. foi presente o processo relativo ao fornecimento em epígrafe, a 

cujo concurso se candidataram as Firmas que se seguem: N° I - SANCOS PLACAS, LDA.; 

N"2- PAVICENTRO - Pré-Fabricação, S.A; N" 3 - SPRAL, Sociedade de Pré-esforçados de 

Aveiro, Lda .; e N"4 - SOCIEDADE PORTUGUESA CAVAN , S.A.. 

Analisados os documentos respectivos verificou-se estarem os mesmos em 

conformidade, à excepção do concorren te n° 4 que não apresentou alguns documentos 

constantes do programa dc concurso consi derados fundamerâais, pelo que, por unanimidade, 

foi considerado excluído do mesmo. 

Passou-se, em seguida, à abertura das propostas, cujos valores aqui se dão como 

transcritos, dada a diversidade de materiais apresentados. Por unanimidade, foi deliberado 

remeter o processo à comissão de análise para estudo, com vista a ulterior adjudicação . 

IOE1\1 - AQUISIÇÃO DE TI NTAS IlIV ER SAS: - De seguida procedeu-se à 

identificação das propostas correspondentes ao concurso para aquisição de tintas diversas, as 

quais foram ass im numera das : N° I - C1N - Corporação Industrial do Xone , S.A.; N° 2 ­

DANKAL - Fabrica de Tintas e Vernizes, Lda. e W 3 - MAVIREL, LOA.. 

Após a abertura dos envelopes que continham os documentos respect ivos, 

verificou-se que o concorrente N° 2 não apresentou a declaração constante da alinea a) do 

ponto 4 do programa de concurso, pelo que foi delibe rado, por unanimidade, conceder ao 
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mesmo o prazo de 48 horas paTasanar aquela deficiência, sob pena de se considerar excluído ex 
Os restantes conco rrentes foram admitidos. ~ ~ ~ll 

Abertas de imed iato as propostas respectivas. e dada a enorme diversidade ~/ \J..(Uf 
produtos e valores, foi del ihcra~o , por unanim idade, remeter o processo com issão de anális0á 

a fim de prestar fundamentada informação sobre o assunto, com vista a posterior adjUdifi 

t'OR~":CI\IEJ"IiTOS • AOl:ISICÃO UE I' ER RO • Presente também o 

processo relativo ' ao fornec imen to em epígra fe, cujo concu rso foi aberto por deliberação de 3 

de Novembro do ano findo, tendo-se verificado que das Firmas consu ltadas nenhuma 

respondeu ao ped ido. Por unan imidade, foi delibe rado solicitar informação mais deta lhada aos 

Armazéns Gerais sobre a qualidade do material pretendid o. a fim de habili tar o Executivo a 

pronunciar-se numa próx ima reunião 

FORS I::CI:\ IENTO E COLOCA ÇÃO DF. G RADIo:AME S TO DF: 

VEDAÇÃO NA ACAV 1<: CO.'iSUtVATÓRIO : - Na sequê ncia da del iberação tomada em 

22 dc Dezembro. findo. efectuou-se ju nto de Firmas da especialidad e uma consulta de preços 

para o eventual forneci mento em epígrafe. A Câm ara tomou conhecimento que, para o efeito , 

apresentaram propo stas l1S seg uintes firmas: N° I - CENT RAL SE RRA LHElRA . LDA. e W 2 

- SARIFER - Sociedade Sc rra lheira Mecânica , Lda .. 

De seg uida foram ahe rtas as correspo ndentes propo stas, tendo-se verificado os 

seguintes valores. acresc idos de (VA: SO( - quatro milhõe~ quinhentos e setenta e oito mil 

setecentos e cinquenta escudos e }OI> 2 - dois milhões setece nto s e cinque nta e quatro mil e 

oitocentos escudos. 

Foi delibe rado , por unanimidade, que o processo seja objecto de est udo e 

infonnaç ão detalhada por parte da comissão de anál ise. a fim de ser presente a uma próxima 

reunião. 

PARo m : IH-' n :IRAS E EXPOSIÇÕ ES - EOU II'A :\tE NT O PARA O 

RESTAURA:'IlTF,: - Na sequ ência da con sulta oportunamen te efectuada às firmas da 

especialidade. foram presentes as propos tas para fornecimento de uma Máquina de lavar ­

louça tipo industria l des tinada ao Restaurante "0 Mercante lzinho" sito no Parque de Feiras e 

Exposições. apresentadas pelas Firmas ARLA - Equipamen to Hotele iro, Lda. e AVEIROTEL 

- Equipamento Hotele iro. Lda .• as quai s foram abertas em comissão, ccjas caracter ísticas. 
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modelos e preços aqu i se dão como transc ritos . ~~ 

Após exame detalhado e comparativo de valores , 11 Câmara deliberou, port& /I 

unanimidade, nos termos da informação prestada pela referida comissão de análise, adjudicar 1\.).L~{ 

fornecimento do equipamento em causa à Firma. AVEIRü TEL - Equipamento Hoteleiro, Ld~ . . ~ 

com o modelo Zannussi LS10. pelo valor total de seiscentos e vinte mil escudos, a c reScidOS~ 

IVA, por ler sido a proposta que, embora não sendo a mais vantajosa em lermos finance iros, é i?}') 
que reúne mais capacidade e melhor qualidade. ~/ 

PAROUE 01-: FEIRAS t: EXPOSi ÇÕES - I' U8 LlC Il>ADE f<'IGURAll\'A: · 

Foi ta mbém presente o processo de concurso relativo à exploração de publicidade figurativa 

do Parque de Feiras e Exposições para o ano de 1998. aberto por deliberaç ão de 22 de 

Dezembro . do ano findo . tendo li Câmara tomad o conh ec imen to que foi apre sen tada wna 

única proposta da Firma ZONA VERDE - Promoção e Marketing , Lda .. Face à info rmação da 

comissão de análi se , foi de liberado , por unanimidade, adj udicar a esta Firma a referida 

exploração, pela im portâ ncia de se tecentos e o ito mil escudos/ano 

ID F:1\1 - MATERI AL GRÂnco; - Dando continuidade ao del iberado na reunião 

de 19 do corrente mês, li Câmara tomou conhec ime nto da in formação prestad a pe la comissão 

de anál ise sobre o co ncurso pa ra fornecimento de material gráfico para o Parque de Fe iras e 

Exposições, a qua l dá nota da conve niência de scctodzar (l trabalho e entregar li obra a mais 

que uma Finna. 

Deste mod o, foi del iberado, por unanimidade, de acor do com 11 referi da 

informação, adjudi ca r á Firma A LUSITÀNIA - Borrego, San tos & Santos, Lda a exe cução de 

regulame ntos, fichas de insc rição e catá logos . e Firma GRÁFI CA DO VOUG A, LDA aá 

execução de cartaz es c uutoco lentes , bem como a selecçâo das rores avulso . Os valor es da 

adjudicação dão-se aqui por transcri tos dada a va riedade de traba lhos a executar. 

J1)EM - ;\IONTAGF.:\1 F: () F:S ;\1O~T AG.:M m .: STAl'IiDS: _ Conforme 

deliberação toma da na u ltima reunião, foi presente nova informação pres tada pela comissão 

de a nálise sobre o concurso para fornec imento , mo ntage m e desmontagem de stands no 

Parque de Fei ras . Em face da me sma , a Câmara del ibero u, por unanimidade, adjud icar os 

ttabalhos Firma SPORMEX • Soe. Portuguesa de Mon tagens de Exposição , Lda.. pelos à 

preços e cond ições constantes da propos ta aprese ntada. 
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PARQ UE DE FEIRAS E EXPOS ICÜ ES · LIMP EZ A DO REC IS TO : · ~ àiNi 

deliberação de 19 do mês corrente. a Câmara tomou conhecimento da nova i nfo~{,~ 

prestada pela comissão de análise do concurso em epígrafe e deliberou, por unan i midade ,~ 

adjudicar à Firma FERLIMPA - ~Serv iços de Limpeza. Lda., pela qua ntia total de Ireunto " 

três mil esc udos pa ra a tota lidade dos certam es solicitados e setecento s escud os por cada hora 

cidra que se torne necessária, por ser a que aprese nta valores economicamente mais vantajos os. 

IU EM - J<:XI'LO KAC ÃO DO DAR DU l'AVIL II ÃO ()CTO( ;()NA ~ : - Na 

seqüência da deliberaç ão tomada na reunião realizad a em 15 de Dezem bro, último. que 

procedeu à abert ura de propo stas para explora ção do Rar do Pavilhão Octogon al e cons iderando 

a informação prestada pela comissão de análise , a Câm ara del ibero u, ror unanimidade , 

adjud icar a referida explo ração á conc o rrente Raquel Alexandra Carne iro Lopes da Silva , pe la 

importância de seisce ntos e oitenta mil escudos/ano, por ser a propo sta de valo r mais e levado. 

Ficou também delibe rado, que no co ntrato deve rá ficar expresso que o bar deverá apena s abrir 

aquando da realiza ção de eve ntos dentro do pavilhão. 

JIl COI\G RESSO I'ORTUGCÊS DE Dl Am:T ES: - No seg uimento da 

deliberação tomada em 29 de Dezem bro, do ano findo , em que fo i d isponibilizado o Pavilh ão 

Octogonal do Parque de Feira s e Exposições, para a rea lização do jan tar do Congresso em 

epígrafe. bem como meios logísticos necessários ao acondici ônament o do respectivo es paço foi 

agora presente uma informa ção do res ponsá vel daqueles Serv iços, li co municar qu e para o 

efeito se lama indispensável a co locação de alcatifa e painéis para o revestiment o das pare des e 

que neste sentido sol icita ram propos tas a três firmas da es pecialidade , as quais remetem 11 

consideração da Câmara. Analisadas as mesm as a Câma ra deliberou, por unanimidade. 

concordar com a adjud icação dos painéis necessá rios à Firma SCA LEX , pela qua ntia tota l de 

cento e o itenta mil escudos, acresci do de IVA. Quanto à a lcat ifa a Câmara del iberou, tamb ém 

por unanimi dade , informar a Organi zação do Congresso que , de momen to, não é oportuno 

financeiramente sat isfaze r a pretensão. 

~ OV O PROTOCOLO DE GES TÃ O DO PAV IUIÃU DA ESCOLA JAI :\I E
 

MAriA ! HÁt"S I OtA: - Na sequêneiada de liberação tom ada na reunião de 18 de Março de
 

1996, fo i presente para aprovação da Câmara, a renovação do protoco lo li ce lebrar ent re esta
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Autarquia e a Escola Secundária Dr. Jaime Magalhães de Lima, o qU:; v':a g~ãO- do ~ 
respectivo pavilhão desportivo. no~eadam e~ te ao nível da distribuição do~ tem~ 

/ rt7/{JI 
reparaçõe s de manutenção e conservaçao, funcioname nto, consumos, espaços, cq Ulp ameJÍ~ l LV\. 
segurança e primeiros soco rros , higiene e limpeza e regulamen to de utilização . ~. 

Considerando que o presente protocolo tem como objec üvo co ntinuar a promover o 

desporto com uma actividadc social e cducati ....a no seio da po~ul ação como no meio c sc~la r , ryfl 
deliberado, por unanimidade, aprovar o documento em análise, o qual fica a constituir parte ~ . 

integrante da presente acta e produz efeitos a partir de 15 de Janeiro, corrente, vigorando por ~ vu 

tempo indetermi nado até que uma das partes o denun cie por escrito. 

~: • Presente wn a informação prestada pelo Assessor do Sr. Presidente. 

a dar nota das graves dificuldades financei ras que o Jornal "E cos de Cad a" vem a atravessar. 

encontrando-se neste momento em vias de não poder continuar a sua nctividad e. Considerando 

que se trata de um dos órgãos regionais da comunicação socia l mais antigo do pais, 

constituindo ass im. parte integrante do Patrimóni o do Concelho. a Câ mara del iberou , por 

unanimidade, atr ibuir ao referido periódico um apoio extraordin ário no valor de duzentos e 

cinquenta mi l escudos. para fazer face às despesas com os serviços de public idade a efectua r ao 

longo do ano. 

HABIT ACÃO SOCIAL · SIT UAÇÃO IH: t::\.U: RG~·NC IA : · Foi presente uma 

informação dos Serviços Municipais de Habitação a dar notá da situação sóc io-eco nômica de 

Jorge Manu el Jesus Dias. residente num a const rução abarracada. sita na Rua Direita. n" 38 em 

Vilar, que se encontra em constante deg radação c sem o míni mo de condições de habitabilidade 

e salubridade, tendo sido delibe rado , por unanimidade considerar o mesmo em situação de 

emergência 

ESCOLAS DO CO~ CF: LIIO - l' IU:\.IÁRI A DE AZURVA: - Face ao ped ido 

formula do no oficio da Junta de Freguesia de Eixo , n° 401197, de 28 de Novembro. findo. foi 

deliberado. por unanimi dade , autoriza r o pagamento de uma factura da Portugal Teleco m, 

relativa à conta de telefone do mês de Outubro , últi mo, da quant ia de trinta e quatro mil cento e 

noventa e cinc o escudos e cinqucnta centavo s. corresponden te às várias chamadas efectuadas 

paraas linhas de valor acresce ntado. durante o assalto ocorrido na Escola em epígrafe, no dia 

16 de Setembro, último . 
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SERViÇ OS :\1UNICIPAIS - TELEFO:"iES: - A propósi to da delib~'" 

anterior, a Câmara del iberou , por unanimidade, solicitar à Portugal Tclccom que diligen o l~sentido de lodo, o, telefones desta Autarquia serem bloqueados relativamente à chama " , 

valor acrescenta do. ~ 

ESCOLAS DO CONCELHO, - Face informação prestada pelo, sm~à 

Municipais competentes, relativa à execução de obras em diversas Escolas do Concelho, ~v­

nomeadamente Escolas Primárias de Nariz, Aradas, Requeixo, Esgueira, S. Jacinto e Eixo. 

como trabalhos a mais aos concursos então efectuados, foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar o pagamento à Firma Cimave, da quan tia to tal de qu inhen tos e noventa e c inco mil 

duzentos e oitenta escudos 

IDEM - PRIM ÁRI A lJA GRANJ A: - Foi presente, para conheciment o, uma 

informação prestada pelo DOM, relativa a uma reunião que decorreu na Esco la Primária N° 3, 

na Granja , onde estivera m presentes o Empreiteiro, o Presidente da Junta de Freguesia e uma 

moradora da zona, na qual foram acertados os seguintes porme nores, relativos às obras a 

decorrer na área envolven te ia referida Escola: criação um percurso pedcnal em tout-venant 

para que as pessoas que habitam a Urbaniza ção do Carril possam ter acesso à rua da Granja, tal 

como acontecia antes do início das obras ; abertura de uma porta no muro da escola, do lado da 

mesma urban ização, para que os alunos possam ter mais urna'opção de entrada; limpeza da rua 

de S. Jose que se encon tra com bastante lama prove nien te dos trabalhos das obras; solic itar ia 

firma Saveco l, que recue a vedação da obra das Piscinas do Sporting Clube de Avelro , por estar 

implantada no local onde vai ser const ruido o muro de vedação do núcleo esco lar para melhor 

garantir a servent ia que liga à rua da Granja, encontrando-se , hoj e, já pav imentado a tout­

venant, podendo as pessoas utilizá- lo de imediato. 

LUSIT Â;\IIAG ÁS LO CALIZACÃO DO POS TO DE RED VCÃO DE 

PRESSÃO NA ZO:"iA DA FORCA-VOUGA: - Foi presen te um oficio enviado pela 

Lusirâniagás, a com unicar que na sequ éncia da reunião havida com os t écnicos desta Câmara 

Municipal, foi entendido que o local ma is adequado para a insta lação da es tação de redução de 

pressão, foi a zona da Forca-V ouga, a nascen te da estação de serviço da Mobil, conforme 

desenho anexo ao respectivo processo. 
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Lida a informação técnica prestada sobre o assunto pelo Direclor a:; Obras ';<:) 

Municipais, segundo a qual não se vê inconveniente na localização do referido post~ tJ/LI 
redução, a lém de que se considera ser lUll equipamento indispensável para a entra da em~é'U.T ( 
de rede de gás natural j á instalada, foi deliberado, por unanimidade, aprovar a i7:1antação~ 

pmpo",. . • ~~' 

TOPONIMIA : - A propósito da deliberação anterior, concretamente quan to à 

designação adopteda nos últimos anos para identificar a zona da Forca (Forca-vouga), o Sr 

Vereador Eng" Cruz Tavares disse ser seu entendimento que esta designação, bem como a de 

Sá-Barrocas, deveriam ser alteradas, voltando à forma como eram anteriormen te conhecidas , 

porquanto cada uma das zonas refe ridas respeit a a dois lugares distinto. As ligações dos lugares 

em causa não têm qualquer supo rte na trad ição e na memória, da população residente nos 

referidos lugares da Forca , do vouga, de Sá e das Barrocas 

HABITAÇÃO SO CIAL ~ RE PARA Cc)ES: - Face à informação prestada pelos 

Serviços Municipais de Habitação, segundo a qual é necessár io proceder à reparação do sistema 

eléctrico que comanda a porta de entrada do Condominio do Bloco 25, da Urbanização de 

Santiago, e dado que o fundo de maneio, resultante do pagamento da quota paga mensalmente 

pelos moradores é insuficiente, foi delibe rado, por unanim idade, mandar efectuar as respectivas 

reparações , uma vez que se trata de um Bloco de Arrendamento, compel indo fi Câmara a sua 

conservação, estimam do-se os respectivos custos na quantia de cen to e trinta e sete mil e 

quarenta escudos, acrescidos de IVA. 

PAVI M E:"T ACÃO DA RUA 0 0 RASO EM TAD OE IRA • ES GU E IRA : ­

Dando continuidade ao delibe rado na reunião de 29 de Dezembro do ano findo, a Câmara 

tomou conhecimento da informação prestada pelo DOM e del iberou, por unanimidade, 

adjudicar pela quantia de cinco milhões quat rocen tos e cinquenta e dois mil escudos, acrescida 

de IVA, a realização da empreitada em epígrafe ao conco rrente N°] , Ví r OR JESUS 

RODRIGUES ALMEIDA , nos termos do disposto no art" 118° do Decreto-Lei n" 405/93, de 

10 de Dezembro, deven do notificar-se a referida Empresa com vista à celeb ração do respectivo 

contrato. 

Acta n" 04, de 26 de Janeiro de 1998· pag o8 



CEMlTf:RIO u)<' S. BF.R:'\AIU!Q: • Foi presente e analisad·o um ~cio o. 
apresentado pela Junta de Freguesia de S. Bernardo, a solicitar que a Câmara passe par~­. 

transfe,rênciadaquel,aAutarquia. o cemitério daquela Freguesia, fonnalidade que se consi
 

da maior importância para urna melhor gestão daquele espaço para além de que, de todas .
 

freguesias do concelho, situadas fora do núcleo central da cidade, é a única que não POS~
 

gestão do cemité rio. Fo ram trocadas impressões sobre o ass unto , em que todos se manifestaram nX:
 
favoravelmente li satis fação da pretensão da Junta de Freguesia, pe lo que . por unanim idade , f~7
 
deliberado autoriza r a al .i e na ~ã() àquela Autarquia, do referido espaço, em moldes a definir, ~
 

devendo os serviços municipai s competentes proceder a uma avaliação da área em causa
 

SI::RVIC OS :\1U1I'iIC IPr\ Ll ZADOS 01<; AVE IRO : • O Sr. Presidente deu 

conhecimento a todo o Executivo de um oficio enviado pelos SMA, a remeter cópia de uma 

exposição apresentada pelo Sr. Eng" Jorge de Paiva Cunh a, Chefe de Divisão de Saneamento 

daqueles serviços, a solicitar a ratificação da deliberação do Conselho de Adm inistração que 

autorizou a sua disponi bilização para desempenhar funções de Director Técnico da SIMRIA, 

para que foi convidado. pretendendo continuar a pertencer aos quadros dos Serviços 

Municipaliza dos . 

Foram solicitados alguns esclarecimentos quanto a esta matéria , morment e sobre a 

possibilidade de satisfação do pedido em termos legais. tendo sido referido pelo Sr. Presidente 

que a pretensão se enquadra perfeitamente na legislação em vigor . após o que a Câmara 

deliberou. por unanimidade , nada opôr ao pedido foon ulad? e. por conseguinte, ratificar a 

deliberação tomada pelo Conselho de Admini stração dos Serviços Municipalizados de 25 de 

Novembro de 1997. 

SA :"'õEA :\IE :-';TO Or. ARADAS: • Na scquê ncia do oficio en viado pelos SM A. a 

Câmara deliberou, por unanimidade , aprovar a delibe ração do Conse lho de Admini stração 

daqueles serviços que adjud icou à Firma Vieiras, Ldu, como trabalhos a mais à empreitada de 

"Esgotos Domésticos do Concel ho de Aveiro'', a execução de mais 120 ramais para além dos 

previstos inicialmente. pelo valor de oito milhões quatrocentos e sessenta mil escudo s. 

acrescido de [VA. de acordo com o ponto I, alínea a) do art° 26° do Decreto-Le i 405193. de 10 

de Dezembro. 

AUTOS DE RE CEf-C ÃO DEFINITIVA' - Foi delibe rado, por unanimidade.
 

aprovar os auto s de recepção de finitiva das obras a segu ir menciona das e autorizar a restituição
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do s décimos que se encontram retido s como depósitos de garantia: 'r ~ V\ V'é~ 
• "Iluminação Pública na Av. Central de Sá-Barrocas entre a Rua de Sá e a 

Rotunda ", adjudicada a Irmãos Heleno , Lda.; 4fu N[€(t( 
• "Iluminação Decorativa da Igreja das Barrocas", adjudicada a Irmãos I l c~ L 

Lda ~, 
• Mais fO,i deliberado, por unanimidade, autorizar o cancelamento das garantias /7./) 

bancárias a seguir indic adas: ff / 
• nO711001996, no valor de um milhão e sessenta mil escudos, emitida pela Real ­

Companh ia de Seg uros, S.A, a pedido da Firma João Maia & Maia referente à " Rede de 

Esgotos Dom ésticos na Zona Envol vente á C+S de Aradas - \ ' Fase" ; 

• n° 7110020 14 da quantia de oitenta e dois mil novecentos e sessenta escudos, 

passada pela Rcal . Companhia de Seguros, S.A., passada a João Maia & Mai a, Lda.. referente 

à "Iluminação Decorativa da Igreja de S. Jaci nto"; 

- n' 71/001970 no valor de quatrocentos e seis mil qu inhento s e setenta e cinco 

escudos e n° 71/00201 S no valo r de duzentos e nove mil e qua trocentos escudos, emitidas pe la 

Real • Companhia de Seguros. S.A. . a ped ido da Firma João Maia & Maia , Lda.. 

corres pondentes a 10"/0 do va lor total da adj udicação. referen te à "Re posiç ão de Valas dos 

SMA nas Freguesias de Requeixo e )'\". Sr." de Fátima "; 

- depósito de garan tia na Caixa Geral Depó sitos no va lor de qua renta e três mil 

quatroc entos e oit enta e quatro escudo s, a pedido da Firma Irmãos Heleno, Lda., relativo a 5% 

do valor total da adjudicação, referen te à " Iluminação Deco ra'tiva da Igreja de Oliv eirinha - I" 

Fase". 

MF li CA()O ARA STECEDOR - HORÁRIO : - A Câm ara tomou con hec imento 

de uma informação presta da pela Repart ição de Taxas e Licenças. a dar no ta que por 

deliberação de 28 de O utubro de 1986. se mpre que os fer iados coincidam com a sex ta-feira ou 

sábado, os mercados mant êm-se abertos e encerram na seg unda-fe ira seg uinte. crit ério que 

apenars tem sido seguido pelo s Mercados Manuel Firm ino e José Estêvão, perman ecen do o 

Mercado Abas tecedo r sempre aberto . Deste modo, e atendendo II dua lidade de cri tér ios 

existe nte, propõe m aquele s Ser viços que seja tomada uma posição idêntica para todos os 

mercados. 

Co nside rando que o Mercado Abestecedor, além de fornecer o Mercado Manuel 

Firmino, fornece tam bém outro s mercados de concel hos limítrofes, além de mini-mercados, 
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restaurantes e outros similares, foi deliberado , por unanimidade, so l ic~~a~c~rLJCbre 0(\ 
as.~unt ~ à Assoc iação, dos Operadores do Mercado Abastecedor, a fim de posteriormente"J'AlI 
E,,,,U ' ''O'''' pIOOUOC''' . ~~ 

CO :-riT ll A· O RDENAC Ô ES F. COl MAS: • Foi apres entado ao conhecimento da 

Câmara, o processo de contra -ordenação n° 61/97, de Jos é Natalino Almeida, que lhe ~,I 
instaurado devido à construção de urna habitação com a área lotai de 96 m?, sem requerer a I 
respectiva licença municipal e por força do qual lhe foi aplicada uma multa de cem mil 

escudos. Face aos argumentos apresentados em exposição apresentada pelo infractor, datada de 

15 de Outubro do ano findo, e informação prestada pelos serviços de fiscalização, foi à 

deliberado. por unan imidade, reduzir a metade o valor da referida coima. ao abrigo dos art" 9" 

e 18" do Decreto-Lei nO433/82 de 27 de Outubro, alte rado pelo Decreto-Lei n° ]56/89, de 17 

de Outubro, na nova redacç ão dada pejo Decreto-Lei n" 244195, de 14 de Setembr o. 

- Presente, também, o processo de contra-ordenação nO 7 1197, de Ji umbt'r/o 

Campina, a solicitar a redução a metade do valor da colma de cem mi l escudo s que lhe foi 

aplicada pela construção de alguns anexos efectuados nas traseiras da sua moradia com várias 

divisões e com uma área de 81 m', sem que para o efeito tenha requerido o respectivo 

licenciamento municipa l. Considerando os motivos aduzidos pelo erguido em expo sição junta 

ao processo, e ao abrigo dos art'" 9" e 18" do Decreto- Lei n"4]] /82 de 27 de Outubro, alterado 

pelo Decreto-Lei nO] 56/89, de 17 de Outubro, na nova rcdacção dada pe lo Decreto-Lei n" 

244195, de 14 de Setembro, foi deliberado , por unan irrudad é, deferir o pedido formulado e, 

por conseguinte, reduz ir a metade o mencionado valor 

ASSOC IAÇÃO n E :\1U:""ICÍ PIOS DO CA RVO F:lR() : - De acordo com o 

pedido formulado pelo Presidente do Conse lho de Adminis tração da Associação de 

Municípios do Carvoe iro e nos termos do Art° 13° dos respectivos Estatutos, foi deliberado, 

por unanimidad e e por proposta do Sr. Presidente, que da Assernbleia Intermunicipal da 

referida Associação façam parte o Sr. Presidente , Dr. Alberto Souto de Miranda e os 

Vereadores Srs. Eduardo Feio e Eng". Cruz Tavares. 

PREs mtNcl A AHERT A: - Na seqüência da recente visita a esta cidade de Sua 

Excelência () Sr. Presidente da Rep ública, no âmbito da Presidência Aberta , o Sr. Presidente, 

em face dos parabéns que recebeu quer por parte da Reitoria da Universidade , entidade 
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organizadora da visita, quer por parte da delegação que acompanhou o Sr. Presidente da / '\ 

República, propôs que ficasse exarado em acta um voto de congratulação pelos incxcedíve~ I(lJ,p 
serviços prestados pelos trabal hado res do Centro Cul tura l e de Co ngressos. ~V'-"{ 

No uso da palavra, o Sr. Vereador Engo. Cruz Tavares referiu que, sem quer~ 

modo algum pôr em causa a qualidade dos trabalhadores, se abstinha quanto à proposta do Sr. 

p. residente, uma.ve que não foi convidado P"" a '.ecePçãO.ao Sr . Presidente da RepÚb~i ca .l 

não podendo por i sso testemunhar a boa qualidade dos serv iços prestados , opinião que foi 

Igualmente mamfestada pela Sr' . Vereadora Dr". Mana Antóma 

O Sr. Presidente esclareceu que nem o programa da visita nem os conv ites, foram 

da responsabilidade da Câmara Municipal, após o que co locou à votação a sua proposta que 

mereceu aprovação com sete votos a favor e duas abs tenções dos Srs . Vereado res Eng". Cruz 

Tavares e Dra. Maria Antónia. 

PAROUE DE FEIRAS E EXPOS ICÕ ES - REGl lLA:vIENTOS DOS 

DIVERSOS CERTAM ES: • O Sr. Presiden te apresentou ao conhecimento de todos os Srs 

Vereadores, os reg ulamentos dos vários certames e feiras que anualmente se realizam no 

Parque de Feiras e Expos ições de Aveiro e que mereceram aprovação pelo ante rior Executivo, 

na reunião de 3 de Março de 1997, concretamente: Feira das Velharias; Feira do Ambiente , 

Segurança e Prorecçõo Civil ; Feira de Março; Salão Automóvel; Agrovouga; e Farav. 

Nos termos do que determina li ahnca li ) do n" 2 do arr'. 39° do Decre to-Lei n" 

100/84, de 29 de Março, a presen te deliberação carece de aprovação da Asse mb leia Municipal 

T RÂNSITO • C ARTÓ F:S DE F,STAC IO:"íAMENTO: - Face aos 

esclarecimentos prestados pelo Vereador Sr. Eduardo Feio , foi del ibe rado, por unanimidade, 

que com referência aos cartões de estacionamento, sejam os mesmos atribu ídos aos 

Presidentes das Jun tas de Freguesia, com estatuto equ ivalente aos que actua lmc nte estão 

atribuídos aos membros da Câmara c Pres idente da Asscmblcia Mu nicipal. 

T EATRO AVF,IR F,:"íS E: - Por unani midade, foi deliberado, autorizar o
 

pagamento de diversas facturas apresentadas pelo Teatro Ave irense, da qua ntia tota l de um
 

milhão quare nta e quatro mil cent o e o ito escudos, relat ivas ã rea lização de vários eventos
 

culturais que esta Câma ra se propôs apoiar , nomeadamente, espectáculo de teatro "C irano",
 

promovido pelo Inatel, Sarau da Associação Académica da Universidade de Avei ro, integrado
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na Semana do Recepç ão 'o Catoíro o do espectáculo levado a efeito rei' APPACOMb-:~ 

lICE!"ri CAS DE LOT EAME;'IriTU - FOI presente e apreciado os Sl:gU~~ 
processos de loteamento A.t.... • 

ao loteamento de um terreno situado na Rua de Nossa Senhora da Graça, em Eixo. Lida a 

informação técnica do ~PGP , fi" 4/98, de 8 do corrente, foi delibe rado, por unanimidade, IJfi 
deferir nos termos e condições expressas na mesma informação ; ~ 1/ 

- :'\" 622/95 de Maria da Glória Pereira AlI'es e Outra a apresentar elementos com 

referência ao loteamento de um terreno situado na Rua da Prata e do Ouro, da Freguesia de 

Santa Joana, deste Concelho, tendo sido deliberado, por unanimidade , deferir nos termos e 

condições constantes da informação do DPGP n" 3/98, de 8 do corrente. 

O UT ROS ASSU~TOS : - Na rubrica em titulo. foram ainda submetidos á 

consideração da Câmara os seguintes assuntos: 

OBRA S PARTICU LA RES: - O Sr. Vereador Dr. José Costa deu conhecimento 

que, de acordo com o disposto nos art igos 16°,21 0 e 26° do Decreto-Lei n" 250/94, de 15 de 

Outubro, subdelegou na Directora do Departamento de Arquitectum, Gestão Urbanística e 

Ambiente, Eng' Aurora da Conceição Marques Maçarico, sem prejuízo do poder de avecaçâo, 

a competência no âmbito do saneamento e apreciação liminar: emissão do alvará de licença de 

construção e emissão da licença e respectivo alvará de utilização. 

TRANSRlk . Por proposta do Se. Vereador Eng. Cruz Tavares e por 

unanimidade, foi deliberado autorizar a transferência para a Transria da quantia de dois milhões 

e trezentos mil escudos, como suprimento para fazer face ao pagamento dos vencimentos dos 

funcionários, encargos fiscais e seguros. 

- Na sequênc ia da deliberação anterior e a fim de evitar que idêntico pedid o seja 

submetido à consideração do Executivo todos os meses, o mesmo Sr. Vereador propôs que ate 

se regularizar a situação da Transria, seja transferida, mensalmente, a verba de um milhão e 

oitocentos mil escudos, para fazer face aos encargos atrás referidos. 

- De seguida o mesmo Se. Vereador referindo-se à actual situação da Transria, disse 

ser urgente resolver este problema, urna vez que não só a Sociedade está numa situação 
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irregular, como lambem o pessoa l, que necessi ta ser enquadrado legal mente em carreiras ,/") 

próprias. Disse ainda ter conhecimento da existência de várias propostas .apresentadas P'Á'i!! 
Vereadores do anterior Executivo. nas quais são aventadas diversas hipóteses. corno Ar..Jl~ 
exemplo, a municipalização, a transformação numa sociedade co m fins IUris t ic~ 

funcionamento através de uma prestação de serviços, mas que a sua op inião era a de que se dê 

de imediato inicio ao processo de municipalização da Empresa, formulando de imediato ~' 
proposta para posteriormente ser submetida à Assembléia Municipal. A seguir solicitou ao Sr. A11 J " 

Presidente um contacto com o Presidente da Junta de Freguesia de S. Jacinto para participar 'tJ.....,· 
numa reunião com vista a debater-se este assunto, bem como ao Conselho de Administração 

dos Serviços Municipalizados, a fim de se defini r a integração nestes dos serviços prestados 

pela Transria. 

O Sr. Presidente submeteu o assunto à discussão, tendo emi tido a op inião de que é 

favorável à minicipalizaç ão, pois entende que a população de S. Jacinto tem direito a 

transportes municipais como todas as out ros freguesias e as lanchas podem ser consideradas um 

transporte desta natureza. Quanto à integração nos Serv iços Municipaliza dos acha que é 

possível fazê-lo. contudo admite que, de momento, estes não estilo preparados para o fazer 

O Sr. Vereado r Eduardo Feio referiu ser também favorável à municipa lização, 

como forma de regularizar a situação, sem contudo se pôr de parte a hipótese de vir a ser 

integrnda uma variante de transportes turísticos. 

Por sua vez o Sr. Vereador EngOBc1miro Couto, embo ra concordando também com 

a municipaliza ção, dada a s ituação irregular que se encontra 'lnstalada , lembrou que a questão 

das carreiras passa também pela questão dos funcionários de todas as embarcações municipais, 

cuja situação não está claramente definida, entendendo por isso que a municipalização é 

inevitável, mas a forma de gestão mais correcta passa pela prestação de serviços , dada a pouca 

flexibilidade na função públ ica para a gestão de horários, pois actualmente ex iste uma enorme 

sobrecarga em termos de trabalho extraordmário. 

Posta de seguida à votação a proposta de municipal ização dos serviços dos 

transportes para S. Jacinto, mereceu a mesma aprovação, por unanimidade, carecendo li 

presente deliberação da aprovação da Assemblé ia Municipal. nos termos legais. 

FEIRA Il E :\t AR(' 0 t98 - COM ISSÃO : - O Sr. Presidente deu conheci mento da 

proposta apresentada pelo Parque de Feiras e Exposições de Avciro , com vista à constituição 

da comissão responsável pe la Feira de Março, do presente ano, a qual, por unanimidade, foi 
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de1ibef.ado considerar aprovada, ficando assim constituída: Pres ídeme • Sr. Presidente . Dr 

Alberto Souto ; Secretariada : Alexandrina Maximino e Paulo Nunes; Comissão Técni XtfJIJ 
Antómo José Bartolomeu, João Portuga l, Gonçalo Le, Elmano Ramos, João Correia, Servi \.1' 
de Higiene e Limpeza . Serviços de Fiscaliza ção e Parques e Jardins. ~-

"ECO"CASA - SALÃO ll E llf. CO RACÁO >lO "IUÁ"'O ~ , 

ILUMINAÇÃO · De seguida o Sr. Presidente submeteu à apreciação da Câmara um fax ~ 
enviado pela ECOREX, LOA., a dar nota que pretendem realizar no Parque de Feiras e 

Exposições, o Salão em epígrafe, no período de 23 de Outubro a 1 de Novembro, próximo, 

solicitando para o efeito o apoio logístico do Municipio e. como contrapartida. concedem 30% 

dos resultados financeiros da bilhe teira a uma instituição local de-beneficência. a indicar por 

esta Autarquia, e que será entregue em acto oficial. 

Considerando que o evento em questão se dirige ao público consumidor , 

permitindo deste modo um contacto pessoal com as novas tendências de mobiliário e 

decoração. contribu indo ainda para a dinamização deste sector eco n ômico, foi de liberado, por 

unanimidade, autorizar que o mesmo seja incluído no Calendário de Feiras, devendo enceta r-se 

contactos com os respo nsáve is do certame, no sentido de serem definid os concretamente os 

apoios a prestar e as contrapartidas . 

AVEIRO E CIUDAD RO DR IGO - C IDAUFS IR:\I ÃS: - O Sr. Preside nte deu 

nota do convite formulado pelo Alcaide de Ciudad Rodrlgo, para a tradicional festa do 

Carnaval dei Toro, que terá lugar de 20 a 24 de Fevereiro, próximo, lendo sido delibe rado, por 

unanimidade, que a Câmar a se faça representar naqueles festejos, de acordo com a 

disponibilidade dos Membros do Executivo no período em questão. 

CO:\IPANHIA DF. DANÇA DE AVEIRO: • Pelo Sr. Presidente foi dado nota de 

um oficio enviado pela Companhia de Dança de Aveiro. através do qual solicitam o apoio da 

Câmara para o pagamento de uma factura no valor de um milhão trezentos e seten ta e um mil 

novecentos e oito escudos, referente ao valor dos honorários apresentados por Mário Gaioso e 

Assocíedos • Sociedade de Advogados, no processo criminal que lhes foi instaurado por ex­

bailarinas daquela Companhia de Dança e em que foram despronu nciados das acusações feitas 

Apôs breve troca de impressões , foi deliberado, por unanimidade, informar a 

Companhia de que esta Câmara Municipal não pode atender o pedido por indisponibilidades 

Acta n° 04, de 26 de Janei ro de 1998 - pág. 15 



I 

'\f' ' tp IJ l./
financeira s. , J

--f>-; 
Ct\ 1\tARA ~I V NI CII)AI. · I'~1VER EA I)OR ES: · No uso da palavra o Sr. veE!!t

Domingos Cerqueira solicitou que seja dado conhecimento público de que todas as sWL 
feiras. das 9,30h às 12h. estar á na Câmara, à disposição dos municipes. e a propósito 50 . U 

que scj~ melhoradas as condiçõesdo Gabinete desti nado ao Vereado res que não ,se encontram DA 
em regime de permanência. no sentido de ser dado ao mesmo um pouco mais de dignidade. ff~ 

II ADlT ACÂO SO CIAL - CANDIDAT URAS: • Também no uso da palavra a 

Vereadora D[", Maria Antônia solicitou que lhe fosse fornecida cópia das normas que 

regulamentam a atribuição das habitações sociais c perguntou também qual a dispon ibilidade 

acrual de vagas e para qua ndo se prevê a abertu ra de novos co ncursos. 

CÂ \ IA RA 1\t1J;\ ICl PAL . 11"õFO RM ACÕ r S DO SR. P_RF.SID E:'\T E; 

Sindic ân cia aos Sc",içº_ ~ : • O Sr. Presidente de u conhecimento ao Executivo que, 

devido a indícios de procedimentos pouco cla ros, quer nos Armazén s Gerais , quer no Mercado 

Manuel Finn ino, alguns das quais consi dera de certa gravidade. irá promover uma sindicância 

a estes Serviços, com vista a um esclarec imento total de todas as situações. 

f un cionalismo M unicipal : • Mais comunicou d Sr. Presidente que em face de 

informações que chegaram ao seu conheci mento sobre a falta de assiduidade de diversos 

funcionários, concretame nte alguns que se encontram na situação de doença prolongada, irá 

também desencadear inqu éritos disciplinares a todos os que se encontrem nestas situações. 

- Deu ainda conhecime nto de que solicitou à Repart ição de Recursos Humanos uma 

lista de todos os funcionár ios com acumulação de funções e que irá divulgar lima ordem interna 

no sentido de serem actualizados todos os pedidos ante riormente deferidos. 

• Mais se referiu ao grande número de horas extrao rdinárias que, mensalmente, são 

feitas pelos diversos traba lhadores o que. em seu entender. se deverá a uma má gestão dos 

respectivos serviços, pelo que também nesta matéria irá mandar averiguar e fazer uma 

avaliação das necessidades mais prementes 
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Quadro de Pessoal: - Relativamente a este assunto OSr. Presidente transmitiu ao ? 

Exec utivo a sua intenção de abri r concurso para o preenc himento da vaga de Chefe de Divisão ~ 
dos Serv iços Gerais e recrutar os servi ços de um ju rista e um eco nomista, bem como promov/r<::::v, ã'et 
o pree nchimento de todos os lugares que se encontrem vago s no respect ivo Quadro . l\...,L 

~ 
Empréstimos: • Deu conhecimento, ainda, que o Tribunal de Contas comunic~ 

uma infracçâo financeira verificada nas contas desta Auta rquia relativa.sao ano de 1989, a qual, At.. I 

contud o, fOI amnistiada e diz ia respeito à contracção de um emp réstimo que dev eria ter sido K4l "'V 

con tra ído j unto da Ca ixa Gera l de Depósitos e não no Banco de Fomento Exte rior como veio a 

RE SER VA NAT URAL DAS DUNAS DE S. .JACI~TO : - Por proposta do Sr 

Pres idente e por unani midade, fo i deli berado, ind icar o Sr. Vereado r Edua rdo Fe io, como 

represe ntante da Câmara no Conse lho Direetivo da Reserva Xat ural das Dunas de S. Jacinto 

ALI ENAÇÃ O DF. DF.1\S:· O Sr. Presiden te transmi tiu a todos os Srs . Vereadores 

a sua intenção de proceder, em pr incípio, venda das an tigas insta lações da Fábr ica daá 

Pinheira , bem como aos terrenos ond e se encontram as actua is insta lações dos Armaz éns 

Gerais, es tando a elaborar est udos nesse sentido, nomea damen te cond ições de venda, dos quais 

dará conhec imento logo que se encontrem concluídos, sendo também sua intenção transm itir 

esta informação à Asse mbléia Municipa l, na próxi ma reunião.' 

CENTRO COORDENADOR DF. T RAN SPO RT ES: - Face ao ped ido formul ado 

pela Radio -Taxis, para concessão de um espaço no Centro Coo rdenador de Transportes, fo i 

deliberado, por unani midade, após v isita efect uada ao local e face ia inform ação pres tada sobre 

o assunto pela OA UA, au tor izar que seja ocupado, a titulo precário, o armazém assinalado em 

planta anexa ao respec t ivo processo , com a área de 14.0425 m2 , fixando- se para o efeito o 

valor de seisce ntos escud os por metro quadrad o, o que to taliza o valor de oito mi l qua troce ntos 

e vinte e cinco escu dos , a pagar mensalmente . 

AP RO VAÇÃ O EM \IIN UT A: - Finalmen te, fo i deli berado, por unan imidade ,
 

aprovar a presente acta em minuta , nos termos do que dispõe o n" 4, do Art° 85°, do Decreto ­


Lei n" 100/84, de 29 de Març o
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Protocolo de G e~l à(J 

SiJ .o) ._u, 
enrre a - ;:'\"?--=...,;c- c-'J<:J 

Câ mara Muni cip al de Aveêru 

/J
 
Escola Secundaria Or . J a ime Magal hães de Li ma 

l -O utorgante: Câmara Municip al de Ave iro, com sede na Praça da Repúb lica, na Fregues ia da 
Glória , em Avcíro. representada pelo seu Presidente, Dr.Al berro SmJlO, 

2"Outorgante: Esco la Secundária Dr. Jaim e Magalhães Lima. com sede na Rua das Cardadeiras. 
Freguesia de Esgueira, em Aveiro , representada pelo seu Presidente do Co nselho Directivo. Dr' 
Helena Libór io; 

PreâmbulQ 

O Desporto é uma uctividad e socia l e educa tiva que importa pro mover tant o no seio das 
populações como 110 meio escola r; 

No âmbito das competências atr ibuídas por lei. as Câmara Municipais têm obrigações na 
promoção da actividad c desportiva, do mesmo modo as Esco las Secu ndarias tal como prevêem 
os programas educativos do Ministério da Educação. inserem o Desporto na sua activida de 
lectiva e na complementar através do Desporto Escolar e outra s actividad es de complemento 
curricular; 

Utilizando recursos de um programa de con srruçâo de Pavilhões Despo rt ivos. o Estado a 
Autarquia e a Escola. empenharam-se na construção de uma infra-estrutura que pode servir à 
Escola c fi Comun idade para a promoção da pratica desportiva. na Freguesia de Esgueir a. ta l 
como prevê um protocolo então assinado entre as parte s; 

Pela utilizaç ão em tempos com plementares , entre a Escola e a Co munidade local. essa infra­
estrutura, é maxirmzada na sua ocupaçã o. na sua utilização e por isso renrabiliz ados os recursos 
aplicados ao serviço de lima mesma causa, o Desporte : 

Assim. tendo em vista o funcionamento do Pavilhão Desport ivo da Escola Secundária Dr. Jaime 
Magalhães Lima, ambas as entidades signatária s, a Câmara Municipal de Aveiro (Câmara) e a 
Escola Secundária Dr. Jaime Maga lhães Lima (Escola) estabe lecem entre si o presente protocolo 
que se rege pelos seg uintes temos: 
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ARTIGO t -

Qw formol id l-l< /l' 1 

I.	 Acordam as duas entidades signatár ios um conj unto de proced imentos para o bom 
funcionamento de uma infra-estrutu ra de uso comum. nomea damente : a cr iação de:" uma 
equipa de gestão co mposta por do is elementos da Câmara. out ros do is da Esco la e . a abert ura 
de um livro de actas para as reuniões dessa equ ipa; a criação de um livro de invent ário de 
mater ial e cq uiparnemo comum existente ou afec to ao Pavi lhão; a abertu ra de UI11 livro de 
inscrição de anomalias. li constituição de 11m fundo para pequena s re parações c manu tenções. 
com o respectivo liv ro de reg istc. a abert ura de um livro de cons umos do Pavilh ão. ág ua. 
cfectric idadc e gás. Os livro s refe ridos neste ponto ficam à guarda da Esco la: 

o presente protocolo de gestão não contraria o "Cont rato Programa de "Desen volvime nto 
Desporti vo" que insti tui li construção do Pavilhão Desport ivo na Escola Sec und ária Dr Ja ime 
Magalhãe s Lima . conforme pub licação em Diá rio da República de 11-..)-95 11Sér ie, 

3.	 A equipa de gestão deve reunir ordinariamente no inicio de cada ano c ivil. e sempre que 
necessário deve reunir para tratar dos assun tos re lativos à ges tão, boa conservaç ão t" 
manutenção do Pav ilhão; 

4 A equipa de gestão. ouvidas as ent idades represe ntadas quando necessár io c nu uso da sua 
competê ncia delegada. compete; adm in is trar o pavil hão , ge rir os fundos dis ponívei s . zela r 
pelo seu bom uso. di stribuir os horário de utilizaç ão. procurar o seu máximo ap roveitamento 
desportivo. melhora r o seu equipamento. decidir sobre questões de manutenção c 
conser vação, decid ir so bre comparticipaç ões das entidades gestora s para o seu 
funcionamen to, regu lamen tar a sua utilizaç ão. aplica r as medid as d isc iplin ares . decidir de 
acordo com a lei as prio ridad es de utilizaç ân e toda s as outr as matérias rela tivas ao 
funcionamento corre nte do Pavilhão; I 

ARTIGO 1" 

Dq JiSfribuicJo dm lem/!!lL 

I.	 O horár io de utilização por part e da Esco la . fixa-se en tre as 08H301\1e as 19H301\1. de 
Segunda a Sexta-feira. c das 08H301l.t as 13H30M aos Sábado s. A Câm ara d ispõe da 
utilização do Pavilhão a par tir das 19113011.1. de Se gunda a Sexta-feir a. e aos Sábados a parti:' 
das 13H30M , cabendo a ges tão des tes períodos à Câma ra Municipal: 

As utilizações fora des tes períodos . ficam sujeita s a aco rdo prévio entre as parte s ; 
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AR rI(~O 7" 

()PSI.'Qllioolnl'Ill().\ 

J.	 Todos os equ ipamen tos comuns existe ntes ou fi adquirir devem ser objcc to de n-gisto em 
livro de inventár io própr io, ficam assim fi fazer parte do imo bilizado do pavilhão e por isso 
na propr iedade da Escola: 

,	 Todos os urüizado rcs podem fazer uso dos equ ipamentos comuns ex isten tes, respeitando os 
seus fins e boa uuliza çâo: 

3	 Ambas as entidad es. se compr ome tem a contri buir com uma verba para 11 aqu isição ou 
reposição por desgaste de equipamento com um ao Pavilhão. sempre que se torne necessári o. 
por decisão da equ ipa de ges tão ; 

..j	 Aquisições ou reposições de equ ipamento que exija m maiore s verbas e se consid erem 
necessárias ao func ionamento de alguma das modalidades no Pavilh ão. serão analisadas peja 
equipa de gestão. a fim de ~ est udar forma de aquisição : 

ARTIGO S· 

SI'l'Y'(.IfiCa e () l'i ll/l.'l l' u ,\ socorros 

I.	 Ambas as ent idade s vão providenc iar para que o Pavilhão esteja dotado com equip amento 
de segura nça e prime iros socorro s ade quados e para que sejam verifica dos per iodicam ente 
por entidade s ",)01 com petênci a pura o efeito ; 

ARTIGO 9" 

Higiene e Limvera 

I.	 Ambas as entidades se comprometem a mante r em bom estado de higiene c limpeza as 
instalaç ões apó s o seu uso; 

! . Compete ã Esco la provide nciar a limpeza corrente dos espaço s. con forme se considere 
necessário. durant e o seu período de utilização: 

t	 Outras limpezas extraord inárias. conside radas necessárias. serão definidas pela equipa de 
gestão; 

4.	 Compele á Câmar a providenci ar as despesas de limpeza re ferentes ao seu per íodo de 
utilização; 



I 

5. Qualque r ent idade utilizudo r•. desde que considere ",,,,,,,;0 P'" qualquer realizaç ão Y? 
pontual e extrao rdin ária poderá prov idenc iar um serviço de limp eza pr óprio. assumindo os 
seus custos . respon sabilizando-se pe jo bom cuidad o dos espaços nome adament e acau telando 
a qua lidade e a gua rda dos produ tos c qutmicos a utilizar: 

ARTIGO I O~ 

&glllumm[ u dI! u(i li~ 

I.	 A fim de publicita r li todos os utilizadore s ambas as entidades se compromete m a elaborar 
um regulamento de utilização. onde co nstem: fins. hor ários. nb riga.;êk's devere s. CUSlOS, etc.: 

o regulamento não pude contrar iar a lei. o protoco lo de construção mic ial ou o presente 
protocolo; 

3.	 O incump nmen to de uma das cláusulas previstas no presen te protocolo C r nóbil de denú ncia 
do mesmo: 

ARTIGO 11" 

Disrt?sicõe l tra ns itórias: 

O presente protocolo não ultrapassa o que já está definido em proto colo ante rior rela tivo à 
construção do Pavilhão: 

opresente protoco lo tem efeitos imediatos e vigora por tempo indet erminad o até que urna 
das panes o denuncie por escrito . 

Aveiro, 15 de Janeiro de 1()l)8 

o PRIMEIRO Ol]I'ORGANTE 
() Presidente da Câma ra Municipal de Avciro 

Al'l~l- 'l' -L 

o SEGUNDO OUTORGANTE 
O Presidente do Conselho Direcnvo da Escola Secund ária Dr. Ja ime.' Magalh ães Lima 

iA..... JA,7 _Ii _rd~4z..,_~,-,L~~'~=
 



OO$OOO'06 I'Z ·······..·····:cp!.\!p W~ [CIOI Jo]eA 

OO$OOO'OL ····(86 NV[l.JPCp!.JTJl:'l.JI.J.J ~1l 'S 'enãe op sownsuoJ ­
OO$OOO'OOS ··..·········· ....8661Jp OU!!OI!C,\!I"CI;)J Oç~U ;)lOuet\' ­

OO$OOO'OZI'1 9661 -'I'OJqw.JI"S JrJ!l.Ip.d"CJIU;)WI"Csu.JW 
reãed e JP!!PP!Jj:'l<l[J ., sl!8 ' e n;l~ <lpsoums uo;J • 

(){)$OOO-OOS: . ··..··..· L66 ] <lI'GImou U!I! ltlp J oll~u"lOueW-

OO$OO{)'OOO '] ········· ···· ·· · · · ·o~I!Aed oI' I"C!.J!U! oJUJw"Cd!n!rJ ­
OO$OOO'OOS .. ················9661apoue oeM!ICI;)JOIl~ U;ll n UU ~"ol ­

:966 1 ap oJqmno 

:OJ!.J:\ V .Jp lud!J!unW UJlm l"~J I! a uw q ;)1'SJÇ 4 1"c~"cW JlU!llf 'JO l?!J1;?PUII:'l-'S C[oosg 
n .;IJIU.;I .;IIUJIS!XJ O[O:'l OIOJd ou S;lIU;U.JJJ J SUp!!I!P a smu aureâed SOl! O,\III!I<lJ 0pUllJOW.;li-'Ii 


